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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1
A mim, ó Deus, fazei justiça, / de-
fendei a minha causa contra a gente 
sem piedade; / do homem perver-
so e traidor, libertai-me, / porque 
sois, ó Deus, o meu socorro.
1. Eu procuro meu refúgio em vós, 
Senhor: / que eu não seja envergo-
nhado para sempre! / Porque sois 
justo, defendei-me e libertai-me! / 
Escutai a minha voz, vinde salvar-
-me!
2. Sede uma rocha protetora para 
mim, / um abrigo bem seguro que 
me salve! / Porque sois a minha for-
ça e meu amparo, / o meu refúgio, 
proteção e segurança!
3. Libertai-me, ó meu Deus, das 
mãos do ímpio, / das garras do 
opressor e do malvado! / Porque 
sois, ó Senhor Deus, minha espe-
rança, / em vós confio desde a mi-
nha juventude!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus 
e a constância de Cristo, esteja con-
vosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Eis que se aproxima 
a Páscoa! Por esta Eucaristia, una-
mo-nos mais profundamente a 
Cristo, cultivemos em nós os seus 
sentimentos de total confiança no 
Pai e total entrega amorosa aos 
irmãos e irmãs. Celebrando o me-
morial da sua morte e ressurrei-
ção, fortalecemos nossos laços de 
comunhão e de solidariedade que 
a Campanha da Fraternidade nos 
ajudou a compreender.

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, o Senhor disse: 
“Quem dentre vós estiver sem pe-
cado, atire a primeira pedra”. Re-
conheçamo-nos todos pecadores 
e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração.

(Silêncio)
S.: Senhor, que fazeis passar da 
morte para a vida quem ouve a vos-
sa palavra, tende piedade de nós.
R.: Senhor, tende piedade de nós.
S.: Ó Cristo, que quisestes ser levan-
tado da terra para atrair-nos a vós, 
tende piedade de nós.
R.: Ó Cristo, tende piedade de nós.
S.: Senhor, que nos submetestes 
ao julgamento da vossa cruz, tende 
piedade de nós.
R.: Senhor, tende piedade de nós.

ORAÇÃO4
P. Oremos (silêncio): Senhor nosso 
Deus, dai-nos por vossa graça ca-
minhar com alegria na mesma cari-
dade que levou o vosso Filho a en-
tregar-se à morte no seu amor pelo 
mundo. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Jesus veio para salvar e 
não para condenar. Ouçamos com 
atenção:

PRIMEIRA LEITURA
(Is 43,16-21)5

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
16Isto diz o Senhor, que abriu uma 
passagem no mar e um caminho 
entre águas impetuosas; 17que pôs 
a perder carros e cavalos, tropas e 
homens corajosos; pois estão todos 
mortos e não ressuscitarão, foram 
abafados como mecha de pano e 
apagaram-se: 18“Não relembreis 
coisas passadas, não olheis para fa-
tos antigos. 19Eis que eu farei coisas 
novas, e que já estão surgindo: aca-
so não as reconheceis? Pois abri-
rei uma estrada no deserto e farei 
correr rios na terra seca. 20Hão de 
glorificar-me os animais selvagens, 
os dragões e os avestruzes, porque 
fiz brotar água no deserto e rios na 
terra seca para dar de beber a meu 
povo, a meus escolhidos. 21Este 
povo, eu o criei para mim e ele can-
tará meus louvores”. - Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                  125(126)6
Maravilhas fez conosco o Senhor, / 
exultemos de alegria!
1. Quando o Senhor reconduziu 
nossos cativos, / parecíamos so-
nhar; / encheu-se de sorrisos nossa 
boca, / nossos lábios de canções.
2. Entre os gentios se dizia: “Mara-
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vilhas / fez com eles o Senhor!” / 
Sim, maravilhas fez conosco o Se-
nhor, / exultemos de alegria!
3. Mudai a nossa sorte, ó Senhor, / 
como torrentes no deserto, / os que 
lançam a semente entre lágrimas, / 
ceifarão com alegria.
4. Chorando de tristeza sairão, / es-
palhando suas sementes; / cantan-
do de alegria voltarão, / carregando 
os seus feixes!

SEGUNDA LEITURA
(Fl 3,8-14)

7
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses. Irmãos: 8Na verdade, 
considero tudo como perda diante 
da vantagem suprema que consiste 
em conhecer a Cristo Jesus, meu 
Senhor. Por causa dele eu perdi 
tudo. Considero tudo como lixo, 
para ganhar Cristo e ser encontrado 
unido a ele, 9não com minha justiça 
provindo da Lei, mas com a justiça 
por meio da fé em Cristo, a justiça 
que vem de Deus, na base da fé. 
10Esta consiste em conhecer a Cris-
to, experimentar a força da sua res-
surreição, ficar em comunhão com 
os seus sofrimentos, tornando-me 
semelhante a ele na sua morte, 
11para ver se alcanço a ressurreição 
dentre os mortos. 12Não que já te-
nha recebido tudo isso, ou que já 
seja perfeito. Mas corro para alcan-
çá-lo, visto que já fui alcançado por 
Cristo Jesus. 13Irmãos, eu não julgo 
já tê-lo alcançado. Uma coisa, po-
rém, eu faço: esquecendo o que fica 
para trás, eu me lanço para o que 
está na frente. 14Corro direto para 
a meta, rumo ao prêmio, que, do 
alto, Deus me chama a receber em 
Cristo Jesus. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8
Glória a vós, ó Cristo, o Verbo de 
Deus.
Agora, eis o que diz o Senhor; De 
coração convertei-vos a mim, pois 
sou bom, compassivo e clemente.

EVANGELHO
(Jo 8,1-11)9

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 1Jesus foi para o 

monte das Oliveiras. 2De madruga-
da, voltou de novo ao Templo. Todo 
o povo se reuniu em volta dele. 
Sentando-se, começou a ensiná-los. 
3Entretanto, os mestres da Lei e os 
fariseus trouxeram uma mulher 
surpreendida em adultério. Colo-
cando-a no meio deles, 4disseram a 
Jesus: “Mestre, esta mulher foi sur-
preendida em flagrante adultério. 
5Moisés na Lei mandou apedrejar 
tais mulheres. Que dizes tu?” 6Per-
guntavam isso para experimentar 
Jesus e para terem motivo de o acu-
sar. Mas Jesus, inclinando-se, come-
çou a escrever com o dedo no chão. 
7Como persistissem em interrogá-
-lo, Jesus ergueu-se e disse: “Quem 
dentre vós não tiver pecado, seja o 
primeiro a atirar-lhe uma pedra.” 8E 
tornando a inclinar-se, continuou a 
escrever no chão. 9E eles, ouvindo o 
que Jesus falou, foram saindo um a 
um, a começar pelos mais velhos; e 
Jesus ficou sozinho, com a mulher 
que estava lá, no meio do povo. 
10Então Jesus se levantou e disse: 
“Mulher, onde estão eles? Ninguém 
te condenou?” 11Ela respondeu: 
“Ninguém, Senhor”. Então Jesus lhe 
disse: “Eu também não te condeno. 
Podes ir, e de agora em diante não 
peques mais”.- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA10

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Irmãos e irmãs, rezemos ao Se-
nhor que muda nossa sorte, trans-
formando nosso pranto em alegria 
pascal, e digamos:

T. Concedei-nos a vossa misericór-
dia, Senhor!
1. Senhor, diante de Vós somos 
todos pecadores; que jamais jul-
guemos nossos irmãos e irmãs, 
mas que os acolhamos com amor 
e misericórdia, a exemplo de vosso 
Filho.

2. Senhor, vós não desejais que re-
lembremos coisas passadas e fatos 
antigos; concedei-nos a graça de, 
reconciliados convosco, vivermos o 
caminho da alegria pascal
3. Senhor, vós que prometestes 
abrir uma estrada no deserto e fa-
zer correr rios na terra seca; conce-
dei aos que serão mergulhados na 
água do Batismo perseverarem no 
seguimento do vosso Filho.
4. Senhor, para Vós importa a inten-
sidade do nosso arrependimento; 
concedei-nos a graça de sempre 
encontrar em Vós a misericórdia e 
o perdão. 

 (Preces da comunidade)
P. Encerremos rezando a oração da 
Campanha da Fraternidade: 
T.  Pai misericordioso e compassivo, 
/ que governais o mundo com jus-
tiça e amor, / dai-nos um coração 
sábio para reconhecer a presença 
do vosso Reino entre nós. / Em sua 
grande misericórdia, Jesus, / o Fi-
lho amado, habitando entre nós / 
testemunhou o vosso infinito amor 
/ e anunciou o Evangelho da fra-
ternidade e da paz. / Seu exemplo 
nos ensine / a acolher os pobres e 
marginalizados, / nossos irmãos e 
irmãs, / com políticas públicas jus-
tas, / e sejamos construtores de 
uma sociedade humana e solidá-
ria. / O divino Espírito acenda em 
nossa Igreja / a caridade sincera e 
o amor fraterno; / a honestidade e 
o direito resplandeçam em nossa 
sociedade / e sejamos verdadeiros 
cidadãos do “novo céu e da nova 
terra”./ Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

13

1. Nossos dons apresentamos / em 
memória do Cordeiro; / revivemos 
os seus passos; / somos povo cami-
nheiro!
Eis que o novo nascimento / da hu-
mana criatura / É sinal da Páscoa 
nova: / Nesta mesa já fulgura!
2. É feliz quem persevera / na jus-
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tiça e na verdade, / espalhando o 
bom perfume / e o frescor da cari-
dade!
3. Nossa terra – grande ventre! – / É 
o lugar da esperança; / Somos todos 
cultivados / no jardim da Aliança!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Deus todo-poderoso, concedei 
aos vossos filhos e filhas que, for-
mados pelos ensinamentos da fé 
cristã, sejam purificados por este 
sacrifício. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio da Quaresma, II, MR 415 p.)

15
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Para renovar, na santidade, 
o coração dos vossos filhos e filhas, 
instituístes este tempo de graça e 
salvação. Libertando-nos do egoís-
mo e das outras paixões desorde-
nadas, superamos o apego às coisas 
da terra. E, enquanto esperamos 
a plenitude eterna, proclamamos 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 

deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da 
nossa Arquidiocese, e todos os san-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 

partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, ...
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO1717
1. De madrugada, retornando ao 
templo, / Jesus reuniu-se com aque-
le povo, e ensinando-lhes sobre o 
amor, dizia coisas que jamais ouvi-
das. / E, entretanto, quiseram pro-
vá-lo / os fariseus e os mestres da 
lei, / ao entregarem aquela mulher, 
/ não hesitavam em apedrejá-la.
Mulher, ninguém te condenou? 
/ Não, ninguém me condenou! / 
Nem eu te condenarei. / 
Vai e não peques mais. / Vai e não 
peques mais.
2. Ali estavam os acusadores / para 
tramar a morte de Jesus, / e, per-
sistindo em interrogá-lo, / com ar-
timanhas, mostravam a Lei / que 
tinha sido escrita por Moisés: /  Por 
isso temos um motivo justo: / O que 
tu dizes sobre este preceito, / o que 
tu falas sobre este assunto?
3. Eles armados com pedras nas 
mãos / estavam prontos para con-
denar / aquela pobre mulher in-
defesa / e sem mais chances para 
caminhar. / Quando, inclinado no 
chão a escrever, / Jesus  pergunta 
dentre todo o povo: / Se alguém 
não peca, que seja o primeiro. / 
Apedrejá-la é um motivo novo?
4. Todos aqueles, ao ouvirem isto, / 
foram aos poucos desistindo disso. 
/ Jesus ficou sozinho com a mulher 
/ que se encontrava em meio àque-
le povo. / Deus não protege a quem 
somente é justo, / mas quer salvar 
também os pecadores. / Não con-
denar, é para isto que veio / e dar 
sua vida para a salvação.
5. Só Deus assim é quem pode fazer 
/ a vida velha em nova transformar. 
/ O Filho do Homem é o libertador, / 
e do pecado nos faz desviar. / É pela 
graça que nós somos salvos, / e em 
Jesus o sinal é eficaz, / ele liberta a 
humanidade inteira / e em criaturas 
novas nos refaz.



4

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos (silêncio): Concedei, ó 
Deus todo-poderoso, que sejamos 
sempre contados entre os mem-
bros de Cristo cujo corpo e sangue 
comungamos. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 
caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito San-
to, iluminai-nos. Amém!

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL20

HINO DA CF 201921
1. “Eis que o Senhor fez conhecer a 
salvação / e revelou sua justiça às 
nações”. / Que, neste tempo qua-
resmal, nossa oração / Transforme a 
vida, nossos atos e ações.
Pelo direito e a Justiça libertados, 
/ Povos, nações de tantas raças e 
culturas. / Por tua graça, ó Senhor, 
ressuscitados, / Somos em Cristo, 
hoje, novas criaturas.
2. Foi no deserto que Jesus nos en-

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

ATIRE A PRIMEIRA PEDRA
O Evangelho de hoje nos deixa 
sem palavras e faz pensar... Apre-
sentam a Jesus uma mulher adúl-
tera e querem apedrejá-la. É as-
sim que manda “Moisés na Lei”. 
Mas, antes de supliciar a mulher, 
querem saber qual é a posição 
de Jesus: pode, ou não pode? A 
pergunta não é sincera, pois que-
rem pegar Jesus numa violação 
flagrante da Lei de Moisés, para 
condená-lo também.
Jesus, porém, não discute; apenas 
escreve no chão com o dedo... E 
os acusadores insistem: “Pode 
ou não pode?”. Jesus responde: 
“Aquele de vocês, que não tem 
pecado, pode atirar a primeira 
pedra”. Todos vão embora em si-
lêncio, começando pelos mais ve-
lhos, e deixam cair as pedras das 
mãos. A cena é patética. Jesus 
despede a mulher, dizendo: “eu 
também não te condeno. Vai, e 
daqui por diante, não peques 
mais” (Jo 8,11).
Talvez também nós estamos sem-
pre prontos para acusar e conde-
nar os outros. Lembramos que 
também nós erramos e pecamos 
e temos a necessidade do perdão 
dos outros e, sobretudo, do per-
dão de Deus? A Quaresma nos 
convida ao exame de consciência, 
ao arrependimento sincero e hu-
milde e ao pedido de perdão. Já 
fizemos a nossa confissão nesta 
Quaresma? Não deixemos de o 

fazer, em preparação à celebra-
ção da Páscoa, que já se apro-
xima. Deus não quer condenar, 
mas é rico em misericórdia!
No próximo Domingo, já celebra-
remos o início da Semana Santa, 
com o Domingo de Ramos da Pai-
xão do Senhor. Preparemo-nos 
para uma participação intensa 
nas celebrações da Semana San-
ta e, sobretudo, do Tríduo Pascal, 
a partir da Quinta-Feira Santa. 
A Semana Santa é o ponto mais 
alto das celebrações da Liturgia 
da Igreja. Não deixemos que as 
“distrações mundanas”, confor-
me palavras do Papa Francisco, 
nos impeçam de viver esses ricos 
momentos de fé e testemunho 
cristão.
No Domingo de Ramos também 
será feita em todas as Igrejas ca-
tólicas do Brasil a coleta da Cam-
panha da Fraternidade. É o gesto 
concreto de solidariedade, em 
apoio ao trabalho de caridade 
social da Igreja na Arquidiocese e 
no Brasil. A nossa oferta generosa 
seja sinal e fruto de nossa conver-
são quaresmal e da partilha com 
os pobres e necessitados.
Durante esta semana, converse-
mos em família sobre esse “ges-
to concreto de amor fraterno” e 
sobre aquilo que cada um pode 
oferecer na coleta do próximo 
Domingo.

Cardeal Odilo Pedro Scherer
Arcebispo de São Paulo
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sinou / A superar toda ganância e 
tentação. / Arrependei-vos, eis que 
o tempo já chegou. / tempo de Paz, 
Justiça e reconciliação.
3. Em Jesus Cristo uma nova aliança 
/ Quis o Senhor com o seu povo ins-
taurar. / Um novo reino de justiça e 
esperança, / fraternidade, onde to-
dos têm lugar.

4. Ser um profeta na atual socieda-
de, / Da ação política, com fé, parti-
cipar / é o dom de Deus que faz, do 
amor, fraternidade, / e bem comum 
faz bem de todos se tornar!

NO DOMINGO DE RAMOS 
SERÁ REALIZADA UMA COLETA
COMO GESTO CONCRETO DA

CAMPANHA DA FRATERNIDADE. 


